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				RESUMO

				OBJETIVO: Discutir os impactos da Base Nacional Comum Curricular na Educação Física escolar, dentro de uma perspectiva inclusiva.

				MÉTODOS: Este estudo mapeou a produção científica acerca dos possíveis impactos da BNCC sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física. Para produção dos dados foi utilizada a abordagem qualitativa, a partir do estudo do tipo Estado do Conhecimento. A pesquisa dos textos que compuseram a revisão foi realizada no Google Acadêmico, na SCIELO Brasil e na Base de Dados de Teses e Dissertações (BDTD). A busca foi realizada entre março e abril de 2025. 

				RESULTADOS: Inicialmente, foram encontrados 292 estudos no Google Acadêmico, quando se utilizava as palavras chaves: 283 estudos foram excluídos e 9 estudos sobraram para compor a revisão. Para a organização dos resultados utilizou-se Quadros, com o objetivo de auxiliar na sistematização dos dados da pesquisa. Os documentos analisados abrangem o período de 2020 a 2025. Os anos com maior número de publicações foram os anos de 2020 e 2023, ambos com três publicações. As produções analisadas estão inseridas nas seguintes áreas: Educação Física; Ciência do Movimento Humano; e Contextos Contemporâneos e Demandas Populares. 

				CONCLUSÃO: A síntese dos principais resultados alcançados, revelou que foram produzidas apenas pesquisas com abordagem qualitativa. A presente pesquisa observou que dentre os impactos está a necessidade de investimento pedagógico na formação docente. Além disso, destacam-se como possíveis impactos a precarização de infraestrutura escolar e de materiais pedagógicos.

				ABSTRACT

				OBJECTIVE: To discuss the impacts of the National Common Curricular Base on Physical Education in schools, from an inclusive perspective. 

				METHODS: This study mapped scientific literature on the possible impacts of the BNCC on the inclusion of people with disabilities in Physical Education classes. A qualitative approach was used to produce the data, based on a State of Knowledge study. The research for the texts that comprised the review was conducted in Google Scholar, SCIELO Brazil, and the Theses and Dissertations Database (BDTD). The search was conducted between March and April 2025. Initially, 292 studies were found in Google Scholar when using the keywords. 

				RESULTS: 283 studies were excluded, and 9 remained for the review. Tables were used to organize the results to aid in the systematization of the research data. The documents analyzed cover the period from 2020 to 2025. The years with the highest number of publications were 2020 and 2023, both with three publications. The analyzed works are in the following areas: Physical Education; Human Movement Science; and Contemporary Contexts and Popular Demands. 

				CONCLUSION: The main results of the studies were summarized. It was revealed that only qualitative research was produced. This research observed that among the impacts is the need for pedagogical investment in teacher training. Furthermore, the precariousness of school infrastructure and teaching materials stand out as possible impacts.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Educação Física foi inserida na BNCC (Brasil, 2017) na área de Linguagens. Para Gomes-da-Silva, Betti e Gomes-da-Silva (2014, p. 606), linguagem é a "[...] potencialidade que os diversos sistemas de signos, uma vez organizados, dispõem para produzir informações". Portanto, a Educação Física como linguagem não é um produto acabado, mas um permanente processo de produções significativas (Leitão et al., 2026) que, segundo Clack e Triani (2026) passam pelas representações sociais que são compartilhadas sobre ela.

				Para Neira (2020), a BNCC apresenta-se como um retrocesso, do ponto de vista dos anseios de uma Educação para a diversidade e transformação social. É necessário recusar que a base seja marca para uma educação de qualidade, implicada com justiça social e democracia, pois não existe diálogo quando “outro” não é valorizado, respeitando sua cultura, sua singularidade e as desigualdades sociais e escolares. Borges e Neira (2023) sinalizam que a BNCC é um documento na condição de delineador do currículo brasileiro e não da atenção para os diversos contextos encontrados de caráter cultural, social e econômico, nos quais não são observadas a infraestrutura das escolas e nem as individualidades dos alunos. Dessa forma, entende-se que a BNCC direciona para uma formação padronizada, esquecendo-se da pluralidade.

				Visando a garantia das aprendizagens essenciais, a BNCC (Brasil, 2017) aponta que as mesmas devem servir para o desenvolvimento de dez competências gerais para os estudantes. A BNCC afirma que:

				[...] competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2017, p. 6).

				No texto da BNCC, a competência, é entendida como desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, que deve ser utilizada para a resolução de questões da vida cotidiana, mas para tal as mesmas se circunscrevem no âmbito de uma cidadania passiva e do mercado de trabalho (Neira, 2020). Certamente, em tempos de avanço de uma racionalidade neoliberal que precariza sobremaneira as relações de trabalho é que se fortalece a crítica a respeito das pedagogias das competências (Furtado; Borges, 2024).

				No componente curricular Educação Física na BNCC (Brasil, 2017) o modelo de competências e habilidades, no qual os processos cognitivos de aprendizagem são quantificáveis, apresenta barreiras para ser transposto para um componente curricular que tem como característica a expressão corporal e a inviabilidade de se prever certas condutas e expressões que ocorrem no corpo. Para Furtado (2022) esse é um ponto de incompatibilidade da Educação Física com essa proposta de currículo nacional, uma vez que é mister considerar que habilidades cognitivas objetivas, mensuráveis e observáveis nem sempre levam em consideração as singularidades da Educação Física. 

			

		

		
			
				 Neira (2020) chama atenção para o fato de que:

				[...] a Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história. Nessa concepção, o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo (Brasil, 2017, p. 209).

				Para Neira (2020), a BNCC não diz que o aluno deve ser preparado para lutar pelo acesso às práticas corporais como direito, ou que devem levar em consideração as contradições e desigualdades sociais e econômicas. Sem a infraestrutura a BNCC limita o acesso da ampla gama de possibilidades de conhecimentos das diversas práticas corporais de movimento e a Educação Física tem a obrigação de promover esse acesso. É necessário promover condições adequadas de acessibilidade para pessoas com deficiências ou com dificuldades de locomoção, por causa das barreiras arquitetônicas.

				Para Betti (2018), o número de habilidades foi reduzido na última versão da BNCC. Essa redução excluiu ou alterou algumas habilidades relacionadas aos temas do gênero, etnia e equidade social, o que mostra uma tentativa de diminuir uma abordagem sócio-política crítica.

				A ideia de uma Educação Física numa perspectiva inclusiva, participativa e colaborativa, com responsabilidade pedagógica e crítica na BNCC, nos leva a algumas reflexões, como deficiência, racialidade, etnia, religiosidade, classe social e geracionalidade (Collins; Bilge, 2021). Fonseca (2024) entende:

				[...] a inclusão como um processo infindável e dialético em relação à exclusão, porque vivemos numa sociedade que é altamente opressora e capitalista dependente, na qual situações de exclusão são pressupostos da manutenção desse sistema (Sawaia, 2022). Então, não é possível limitar-se a um olhar romântico e ingênuo, uma vez que as situações de exclusão que acontecem no chão da escola refletem e são refletidas por questões que emergem na sociedade. A partir dessas inquietações, o conceito de inclusão passa a ser compreendido não como um lugar fixo a se chegar, mas como uma construção coletiva em um movimento processual, dinâmico, dialético e sem fim, justo porque vivemos em um modelo de sociedade que ainda não permite que a inclusão impere o tempo todo. É uma luta cotidiana (Fonseca, 2024, p. 7).

				Assim, diante da necessidade de discutir os impactos da BNCC (Brasil, 2017) na Educação Física Escolar, dentro de uma perspectiva inclusiva, este manuscrito foi inspirado na seguinte questão problema: quais são os possíveis impactos da BNCC sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física? A fim de respondê-la, este estudo objetivou mapear a produção científica acerca dos possíveis impactos da BNCC sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física.
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				Estado do conhecimento

				O Estado do Conhecimento é um tipo de estratégia de pesquisa que consiste na realização de revisões críticas, a partir das produções científicas. Ou seja, estudos que estruturam o que foi produzido durante um período e área de dimensão. Pesquisadores que optam por fazer um Estado do Conhecimento têm como objetivo segundo Silva, Souza e Vasconcelos (2020), rever caminhos percorridos, portanto possíveis de serem mais uma vez visitados por novas pesquisas, de modo a favorecer a sistematização, a organização e o acesso às produções científicas e à democratização do conhecimento.

				O Estado do Conhecimento é fruto de uma coleção de obras diferentes, é uma modalidade de revisão bibliográfica que acompanha as mudanças nas ciências. Para Sposito (2009) é importante estudos com essa metodologia, pois não se restringe a identificar os principais temas e abordagens presentes, permitindo inter-relação com outras áreas de conhecimento.

				De acordo com Romanowski e Ens (2006, p. 39), estudos sobre o Estado do Conhecimento:

				[...] podem significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área focalizada.

				O Estado do Conhecimento facilita tanto a compreensão da realidade do que está sendo discutido no meio acadêmico, quanto em relação a aprendizagens da escrita e da validação metodológica para desenvolvimento do percurso investigativo. Para Morosini, Nasscimento e Nez (2021), Estado de Conhecimento é uma identificação, registro, categorização que podem levar à reflexão e síntese sobre uma produção cientifica de uma determinada área específica, em um determinado espaço de tempo, contemplando periódicos, teses, dissertações e livros.

				Para Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021) não se pode refletir sem levar em consideração elementos que poderão influenciar o pesquisador, tais como: a instituição e o país na qual está inserida e de suas relações com a perspectiva global, ou seja, a produção está inserida no campo científico e, consequentemente, em suas regras constitutivas. A construção do Estado do Conhecimento, como atividade acadêmica busca conhecer, sistematizar e analisar a produção do campo científico sobre determinada temática, subsidiar a dissertação e/ou tese em Educação, delimitando o tema e ajudando a escolher caminhos metodológicos e elaborar a produção textual para compor a dissertação/tese.

				Segundo Francelino e Rebolo (2022), o Estado do Conhecimento pode ter um caráter quantitativo ou qualitativo. Desta forma, o pesquisador pode levantar dados quantitativos que lhe digam o número, o tipo de 

			

		

		
			
				produção em relação às páginas, as partes que compõem o corpo do trabalho e outras características.

				Entende-se como pesquisa quantitativa a explicação em números, de informações, para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e técnicas estatísticas (porcentagem, média, mediana, moda, desvio padrão, coeficiente de correlação, entre outros). Entretanto, numa interpretação qualitativa, caracterizada por uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, torna-se descritiva e indutiva; o processo de pesquisa em si e o seu significado são os focos principais de abordagem para o pesquisador. Para Morosini, Nascimento e Nez (2021), o Estado do Conhecimento estrutura-se nas fases metodológicas a seguir especificadas: 

				[...] escolha das fontes de produção científica (nacional e/ou internacional); seleção dos descritores de busca; organização do corpus de análise: leitura flutuante dos resumos apresentados nos bancos de dados; seleção dos primeiros achados na bibliografia anotada; identificação e seleção de fontes que constituirão a bibliografia sistematizada, ou seja, o corpus de análise; construção das categorias analíticas do corpus: análise das fontes selecionadas, e organização da bibliografia categorizada, a partir da elaboração das categorias; considerações acerca do campo e do tema de pesquisa, com contribuições do estado de conhecimento para a delimitação e escolha de caminhos que serão utilizados na tese/dissertação (Morosini; Nascimento; Nez, 2021, p. 72).

				Pesquisas do tipo Estado do Conhecimento podem significar um auxílio importante na composição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de difusão, identificar experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na área investigada. Isso facilita compreender como se dá a produção do conhecimento em uma determinada área de conhecimento. Essas análises possibilitam examinar os destaques e temas abordados nas pesquisas; os referenciais teóricos que embasaram as investigações; a relação entre o pesquisador e as práticas; as sugestões e sugestões apresentadas pelos pesquisadores; as contribuições da pesquisa para mudança e inovações das práticas; a contribuição dos pesquisadores na definição das tendências do campo de formação vem sendo produzido.

				▼ MÉTODOS

				Para produção dos dados foi utilizada a abordagem qualitativa, a partir do estudo do tipo Estado do Conhecimento. A pesquisa do tipo Estado do Conhecimento é uma das alternativas para conhecer sistematicamente a realidade da construção do conhecimento científico de um determinado campo, em um determinado espaço e tempo.

				A pesquisa dos textos que compuseram a revisão foi realizada no Google Acadêmico, na SciELO Brasil e na 
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				Base de Dados de Teses e Dissertações (BDTD). A busca foi realizada entre março e abril de 2025. Para o início do estudo foram elencados dois critérios de busca avançada, a saber: a) os descritores utilizados foram “BNCC”, “educação física” e “inclusão escolar”; b) o texto encontrado deveria ter sido produzido a partir do ano de 2020, objetivando assim obter pesquisas mais recentes, dos últimos cinco anos.

				Inicialmente, foram encontrados 292 estudos no Google Acadêmico, quando se utilizava as palavras chaves: 283 estudos foram excluídos e 9 estudos sobraram para compor a revisão. Na BDTD foram encontrados 42 estudos, sendo 39 excluídos e 2 incluídos (sendo que esses dois também foram encontrados no Google acadêmico). Na SciELO foram encontradas 16 (dezesseis) produções, mas nenhuma delas foi incluída. Ao final restaram 6 (seis) produções em forma de artigos e 3 (três) em forma de dissertação.

				Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos sobre a BNCC em diferentes bases de busca.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Para a organização dos resultados utilizou-se Quadros, com o objetivo de auxiliar na sistematização dos dados da pesquisa. O Quadro 1 apresenta a citação do estudo, o título e o tipo de produção levantada (artigo, tese ou dissertação).

				Após a identificação do material bibliográfico no Quadro 1, iniciou-se a organização do corpus de análise, selecionado de acordo com os critérios estabelecidos na etapa de busca. O levantamento resultou em um total de nove materiais bibliográficos, distribuídos da seguinte forma: seus artigos e três dissertações.

				Os documentos analisados abrangem o período de 2020 a 2025. Os anos com maior número de publicações foram os anos de 2020 e 2023, ambos com três publicações. No ano de 2020 foram encontrados dois artigos e uma 

			

		

		
			
				dissertação. No ano de 2023 foram identificados três artigos. Em 2024 foi encontrada uma publicação em forma de dissertação. No ano de 2022 um artigo foi encontrado. Em 2021 uma dissertação foi encontrada e nenhuma publicação foi observada em 2025.

				Quadro 1. Citação, título e tipo de produção dos textos que compuseram o corpus do Estado do Conhecimento.

				
					Autor (ano)

				

				
					Título do estudo

				

				
					Tipo*

				

				
					Cadó et al. (2020)

				

				
					Acessibilidade instrumental e arquitetônica em aulas de educação física

				

				
					A

				

				
					Oliveira (2020)

				

				
					A dança experimental e a inclusão de alu-nos com deficiência intelectual: possibili-dades para as aulas de educação física nos primeiros anos do Ensino Fundamental.

				

				
					D

				

				
					Frimaio et al. (2020)

				

				
					Competências sócioemocionais na educação física escolar: um caminho para inclusão

				

				
					A

				

				
					Silva (2021)

				

				
					Práticas pedagógicas inclusivas na educa-ção física da rede municipal de Canoas/RS: um estudo de caso sobre diferentes docências

				

				
					D

				

				
					Santos, Santos e Mattos (2022)

				

				
					Reflexões pedagógicas da inclusão na educação física escolar

				

				
					A

				

				
					Paolis et al. (2023)

				

				
					Cadê a inclusão das pessoas com deficiên-cia na BNCC? a exclusão comeu!

				

				
					A

				

				
					Barbuio (2023)

				

				
					Narrativas de professores de educação física e o aluno em condição de deficiência na escola regular

				

				
					A

				

				
					Souza e Dias (2023)

				

				
					Aventura e inclusão da pessoa com defici-ência na educação física escolar: um olhar às dissertações e teses no Brasil

				

				
					A

				

				
					Santos (2024)

				

				
					Um olhar sobre a inclusão de crianças com deficiências a partir da relação entre educação física e educação infantil no município de Itaguaí

				

				
					D

				

				* A - Artigo; D - Dissertação.

				Fonte: Elaboração própria (2025).

				O Quadro 2 apresenta informações relacionadas aos Programas de Pós-Graduação e especifica a autoria, a instituição na qual foi produzida a pesquisa e o Estado onde o curso está localizado.

				Quadro 2. Programas de Pós-Graduação, citação, instituição e unidades federativas em que foram produzidas as dissertações que compuseram o corpus da pesquisa.

				
					Programa de Pós-Graduação

				

				
					Autor (ano)

				

				
					Instituição (UF)

				

				
					Educação Física

				

				
					Oliveira (2020)

				

				
					Universidade Federal de Minas Gerais (MG)

				

				
					Ciência do Movimento Humano

				

				
					Silva (2021)

				

				
					Universidade Federal do Rio Grande do Sul (RS)

				

				
					Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares

				

				
					Santos (2024)

				

				
					Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (RJ)

				

				Fonte: Elaboração própria (2025).

				O Quadro 2 apresentou a distribuição geográfica das produções acadêmicas sobre as produções referentes aos possíveis impactos da BNCC sobre a inclusão de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física, evidenciando a concentração dos estudos no Rio de Janeiro, em Minas Gerais e no Rio Grande do Sul, todos os Estados com uma dissertação.

			

		

		
			[image: Fluxograma em português mostrando a seleção e exclusão de estudos para análise detalhada em uma pesquisa acadêmica.
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				Além da distribuição regional, também se constatou que as produções analisadas estão inseridas nas seguintes áreas: Educação Física; Ciência do Movimento Humano; e Contextos Contemporâneos e Demandas Populares. Ainda que o tema esteja sendo estudado numa perspectiva de compreensão social e comportamental do tema, um aspecto relevante identificado na análise foi a ausência de Programas de Pós-Graduação em Educação, sugerindo uma lacuna acadêmica profícua para ser explorada.

				O Quadro 3 apresenta os aspectos metodológicos das produções identificadas no Estado do Conhecimento. Nele, consta a citação, a abordagem, os instrumentos de pesquisa e os participantes de cada uma dessas produções.

				A análise do Quadro 3 revela que foram produzidas apenas pesquisas com abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa é fortemente baseada na interpretação de textos, situações e as falas de todos os atores sociais envolvidos. As abordagens qualitativas fornecem condições para que se possa compreender, decodificar, explicar e, ainda, enfatizar a multiplicidade do campo de pesquisa, realizando essa ampla compreensão por meio do contato direto com a situação investigada.

				As pesquisas apresentadas no Quadro 3 buscaram diferentes caminhos metodológicos para a produção de dados, com o objetivo de chegar aos resultados esperados. Dentre as técnicas utilizadas aparece Formulário dos Espaços e Materiais da Educação Física para verificar os equipamentos de Educação Física e protocolo para Avaliação de Acessibilidade em Educação Infantil; Observação Participante e de Narrativas Escritas pela professora/pesquisadora em Diários de Experiência de ensino e registros de imagens, por meio de Fotos e Filmagens; Análise de documentos, Diário de Campo e Entrevista semiestruturada; e Entrevistas narrativas.

			

		

		
			
				Tornou-se evidente que os pesquisadores utilizaram mais de uma estratégia metodológica, tendo estudos com duas ou até três técnicas diferentes, o que caracteriza a presença de uma característica plurimetodológica para produção das análises.

				O Quadro 4 apresenta os principais resultados das produções sobre os impactos da BNCC na inclusão de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física, publicadas entre os anos de 2020 e 2025. Os resultados sinalizam questões significativas sobre a inclusão e BNCC, especificamente no contexto do componente curricular Educação Física. Além disso, sistematiza os principais resultados de cada produção, principalmente no que se refere aos impactos da BNCC sobre a inclusão escolar nas aulas de Educação Física.

				O Quadro 4 evidencia que há uma produção que identificou resultados relacionados às barreiras arquitetônicas (Cadó et al., 2020); uma produção relacionada à inclusão de deficientes intelectuais (Oliveira, 2020); uma pesquisa que aborda competências socioemocionais para a promoção da inclusão (Frimaio et al., 2020); uma pesquisa abordou escola inclusiva e escola especial (Silva, 2021); uma produção abordou a inclusão através da questão da diversificação metodológica e recursos didáticos (Santos; Santos; Mattos, 2022); quatro trabalhos abordaram a prática pedagógica para promover uma Educação Física mais inclusiva (Frimaio et al., 2020; Silva, 2021; Santos; Santos; Matos, 2022; Barbuio, 2023); e uma produção sobre práticas corporais de aventura e inclusão (Souza; Dias, 2023).

				Os estudos de Cadó et al. (2020) e Barbuio (2023) observaram como as barreiras tanto arquitetônicas como instrumentais entravam a participação do indivíduo como protagonista. A acessibilidade arquitetônica refere-se à construção do prédio de forma a garantir o acesso das 

			

		

		
			
				Quadro 3. Aspectos metodológicos das produções que compuseram o corpus da pesquisa.

				
					Autor (ano)

				

				
					Abordagem metodológica

				

				
					Técnicas e/ou procedimentos/instrumentos de pesquisa

				

				
					Participantes/Materiais

				

				
					Cadó et al. (2020)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Formulário dos Espaços e Materiais da Educação Física para verificar os materiais de Educação Física e para a acessibilidade foi utilizado o Protocolo para Avaliação de Acessibilidade em Educação Infantil

				

				
					4 Escolas do interior do RS

				

				
					Oliveira (2020)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Observação participante e de narrativas escritas pela professora/pesquisadora em diários de experiência de ensino e registros de imagens, por meio de fotos e filmagens

				

				
					Duas turmas dos Anos Iniciais. Uma turma de 1º e uma de 3º ano de uma escola municipal de BH

				

				
					Frimaio et al. (2020)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Foram investigadas as estratégias para promover a inclusão e o desenvolvimento de competências socioemocionais no contexto das aulas de Educação Física

				

				
					5 artigos acadêmicos em português e inglês publicados nos últimos dez anos.

				

				
					Silva (2021)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Análise de documentos, diário de campo e Entrevista semiestruturada.

				

				
					Duas Escolas municipais de Canoas/RS. Participaram 3 docentes de Educação Física.

				

				
					Santos, Santos e Mattos (2022)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Documentos e Bibliografias

				

				
					Principais bases de dados e acervos bibliográficos (SciELO e Google acadêmico).

				

				
					Paolis et al. (2023)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Análise Documental da BNCC

				

				
					BNCC

				

				
					Barbuio (2023)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Entrevistas Narrativas

				

				
					4 docentes de uma escola municipal do Estado de SP.

				

				
					Souza e Dias (2023)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Pesquisa de Revisão Bibliográfica

				

				
					2 Dissertações

				

				
					Santos (2024)

				

				
					Qualitativa

				

				
					Pesquisa Documental e de Revisão Integrativa 

				

				
					Artigos científicos e 2 documentos do município de Itaguaí

				

				Fonte: Elaboração própria (2025).
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				pessoas com deficiência. Conforme a Constituição Federal (Brasil, 1988), em seu Artigo 227, § 2º, os edifícios públicos (e a escola é um destes espaços) devem ser construídos a fim de garantir o acesso das pessoas com deficiência.

				Frimaio et al. (2020) e Santos, Santos e Mattos (2020) evidenciaram que a Educação Física pode promover um ambiente mais propício para potencializar as competências socioemocionais e a diversificação metodológica para recursos didáticos enquanto tentativa de garantir a inclusão. A Educação Física escolar é fundamental para o envolvimento integral dos estudantes, pois abrange tanto os aspectos físicos quanto os emocionais e sociais. As competências socioemocionais, que incluem habilidades de autoconsciência, autogerenciamento, consciência social, habilidades de relacionamento e tomada de decisão responsável, são elementos essenciais na formação de cidadãos empáticos e cooperativos. A promoção dessas competências é crucial para a criação de ambientes inclusivos na educação, no qual todos os estudantes, independentemente de suas habilidades e características, possam se sentir acolhidos e valorizados (Frimaio et al., 2020).

				Em termos dos conteúdos curriculares previstos na BNCC, as principais dificuldades estariam relacionadas ao planejamento e adaptação das atividades para acesso aos conteúdos curriculares compatível com as questões impostas pela deficiência de forma efetiva, especialmente 

			

		

		
			
				dos conteúdos práticos, por meio das adaptações dos recursos, criação de novas formas de abordagem pedagógica, implantação de serviços e qualificação dos profissionais da escola para o atendimento dos alunos conforme às suas necessidades (Santos; Santos; Mattos, 2020).

				Silva (2021), Paolis et al. (2023) e Santos (2024) a partir de pesquisas realizadas em municípios brasileiros com professores da Educação Básica, apresentam direcionamentos sobre os possíveis processos de orientação das práticas pedagógicas e formação profissional para que a inclusão se efetive. Por meio das adaptações dos recursos, criação de novas formas de abordagem pedagógica, implantação de serviços e qualificação dos profissionais da escola para o atendimento dos estudantes conforme às suas necessidades.

				Oliveira (2020) e Souza e Dias (2023) demonstraram que tanto o conteúdo de Dança como o de Práticas Corporais de Aventura, previstos na BNCC, podem favorecer a inclusão escolar. A dança experimental apresenta-se como uma possibilidade de inclusão na Educação Física escolar permitindo que o aluno construa sua dança, uma dança própria e única, colocando-o em uma posição de protagonista, distanciando-o dos estereótipos sociais para a dança ou de qualquer outra representação que crie fronteiras quanto às suas possibilidades enquanto sujeito dançante (Oliveira, 2020).

			

		

		
			
				Quadro 4. Sistematização dos resultados principais das produções que compuseram o Estado do Conhecimento.

				
					Autor (ano)

				

				
					Principais Resultados

				

				
					Cadó et al. (2020)

				

				
					As escolas ainda não apresentam acessibilidade instrumental e arquitetônica de forma apropriada. Portanto, torna-se impor-tante que as escolas proporcionem condições adequadas de acessibilidade instrumental e arquitetônica e que assim os alunos com deficiência possam ter a sua participação garantida com independência e autonomia para que o processo de inclusão se torne efetivo.

				

				
					Oliveira (2020)

				

				
					A metodologia de Dança Experimental nas aulas de Educação Física favoreceu a participação e o aprendizado de toda a turma, inclusive dos alunos com deficiência intelectual. 

				

				
					Frimaio et al. (2020)

				

				
					A Educação Física é um ambiente propício para o desenvolvimento de competências socioemocionais, que são essenciais para promoção da inclusão escolar. A análise mostrou que a BNCC brasileira reconhece a importância dessas competências e forne-ce diretrizes para sua implementação na Educação Física.

				

				
					Silva (2021)

				

				
					As interpretações mostraram a relevância da abordagem inclusiva durante as aulas, assim como a participação de docentes e discentes nesse processo revelou-se fundamental para que a inclusão escolar aconteça. As políticas públicas de inclusão do Município de Canoas são conhecidas pelo professorado envolvido nessa pesquisa, entretanto existem falhas na sua aplicação na escola estudada. A escola inclusiva e a escola especial possuem semelhanças nos processos pedagógicos, com algumas diferenças e adaptações nos materiais utilizados. Os docentes sugerem que há a necessidade do constante aperfeiçoamento profissional e maior participação da Rede Municipal de Canoas, como provedor principal da Inclusão Escolar.

				

				
					Santos, Santos e Mattos (2022)

				

				
					Uma educação física inclusiva fundamenta-se na diversificação metodológica e dos recursos didáticos, no acolhimento e atendi-mento a todos conforme as suas necessidades, na flexibilização do planejamento e na construção de aprendizagens significati-vas.

				

				
					Paolis et al. (2023)

				

				
					O trabalho pedagógico precisa colocar em tela discussões e práticas que contemplem a inclusão das pessoas com deficiência com vias à emancipação humana.

				

				
					Barbuio (2023)

				

				
					As significações que os docentes atribuem aos alunos com deficiência são contraditórias. Além disso, os achados direcionam para a necessidade de uma mudança educacional que promova aos alunos em condição de deficiência oportunidades não apenas de estar no meio social, mas de atuar nele, como protagonistas, como sujeitos capazes de aprender e se desenvolver.

				

				
					Souza e Dias (2023)

				

				
					Constatamos que esse processo de inclusão vem se dando, a partir dos dados da produção acadêmica, a partir das experiências do lazer e mais recentemente e timidamente na escola. Esse fluxo das experiências para além dos muros da escola são as que fazem reverberar as possibilidades didático pedagógicas elucidadas como caminhos possíveis para uma Educação Física Escolar numa perspectiva inclusiva, a partir e preceitos de uma educação para não-violência e parcerias interdisciplinares.

				

				
					Santos (2024)

				

				
					Os documentos municipais de Itaguaí apresentam direcionamentos sobre os eixos que devem orientar as práticas pedagógicas dos professores, bem como os princípios e direitos de crianças com deficiência, entretanto, possuem algumas lacunas, como a organização curricular pautada numa lógica direcionada à crianças do ensino fundamental, bem como a falta de detalhes sobre formas didáticas para a efetivação das diretrizes para a educação especial e inclusiva.

				

				Fonte: Elaboração própria (2025).
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				As Práticas Corporais de Aventura evidenciam-se enquanto contributos e expectativas que permeiam a proposição de uma pesquisa inovadora. Seja pelo elo entre os objetos de estudo citados que, entendemos, contribuirá sobremaneira para exequibilidade das políticas públicas educacionais acima citadas, seja pela ampliação do repertório de práxis, pesquisas e literaturas nessa relação ainda pouco explorada em nossa área profissional, considerando a Educação Física Escolar Souza e Dias (2023). A pesquisa incorpora como perspectiva inclusiva, uma práxis que envolve a desconstrução de estereótipos, a ressignificação de conceitos, a percepção da diversidade, o exercício da empatia e o respeito às diferenças.

				▼ CONCLUSÃO

				Os achados sintetizados no estudo respondem à pergunta de pesquisa evidenciando um cenário paradoxal, pois a BNCC estabelece diretrizes formais de inclusão, mas a implementação enfrenta barreiras estruturais e de formação docente. O estudo observou que dentre os impactos da BNCC sobre a Educação Física escolar numa perspectiva inclusiva, está a necessidade de investimento pedagógico na formação docente na infraestrutura das instituições. A BNCC amplia a exigência de conteúdos e habilidades na Educação Física escolar, o que, sem suporte adequado, pode sobrecarregar professores e dificultar a inclusão, destaca-se como esses possíveis impactos a precarização de infraestrutura escolar e de materiais pedagógicos. A escola deve possibilitar a acessibilidade fomentando a inclusão de todas as pessoas no ambiente, principalmente nos espaços de Educação Física. Com isso, promover a acessibilidade plena no ambiente construído é proporcionar condições de acesso e mobilidade nas áreas de circulação, com autonomia e segurança, eliminando as barreiras arquitetônicas existentes na escola, bem como acessibilidade instrumental, através de materiais adequados para as individualidades.

				Isto constitui um direito universal resultante de conquistas sócio inclusivas importantes, que reforçam o conceito de cidadania. A partir da homologação da BNCC, nasceram novas preocupações com o trecho da Base que previa a concepção de uma nova Base que formasse professores à luz da BNCC. A tarefa de responsabilidade direta da União é a revisão da formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las à BNCC. Diante das evidências sobre a relevância dos professores e demais membros da equipe escolar para o sucesso dos alunos, essa é uma ação fundamental para a implementação eficaz da BNCC.

				A Educação Física inclusiva, sob a ótica da BNCC, visa que todos os alunos, com ou sem deficiência, participem das atividades, focando na adaptação de regras e atividades físicas, não apenas no desempenho técnico. A inserção de esportes adaptados e a valorização das capacidades individuais são caminhos apontados para a efetivação do currículo inclusivo.

				A BNCC não precisa ser descartada. Contudo, é fundamental que sejam implementadas políticas de formação docente em Educação Física numa perspectiva 

			

		

		
			
				inclusiva. Nessa perspectiva, destaca-se a necessidade de que sejam consideradas as pluralidades de cenários e realidades pedagógicas presentes nas diferentes regiões do Brasil, adaptando as unidades temáticas da Educação Física para a promoção de uma prática educativa mais justa e inclusiva.

				► AGRADECIMENTOS

				Nada a declarar.

				► CONFLITO DE INTERESSE

				Os autores do estudo declaram não haver conflito de interesses.

				► FINANCIAMENTO

				Este estudo não teve apoio financeiro de instituição ou agência de fomento.
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RESUMO

OBJETIVO: Discutir os impactos da Base Nacional Comum Curricular na Educagao Fisica escolar,
dentro de uma perspectiva inclusiva.

METODOS: Este estudo mapeou a producio cientifica acerca dos possiveis impactos da
BNCC sobre a inclusio escolar de pessoas com deficiéncia nas aulas de Educagao Fisica. Para
produgao dos dados foi utilizada a abordagem qualitativa, a partir do estudo do tipo Estado
do Conhecimento. A pesquisa dos textos que compuseram a revisio foi realizada no Google
Académico, na SCIELO Brasil e na Base de Dados de Teses e Dissertacges (BDTD). A busca foi
realizada entre marco e abril de 2025.

RESULTADOS: Inicialmente, foram encontrados 292 estudos no Google Académico, quando se
utilizava as palavras chaves: 283 estudos foram excluidos e 9 estudos sobraram para compor
a revisao. Para a organizagio dos resultados utilizou-se Quadros, com o objetivo de auxiliar
na sistematizagao dos dados da pesquisa. Os documentos analisados abrangem o periodo de
2020 a 2025. Os anos com maior nimero de publicagdes foram os anos de 2020 e 2023, ambos
com trés publicagdes. As produgdes analisadas estao inseridas nas seguintes areas: Educagio
Fisica; Ciéncia do Movimento Humano; e Contextos Contemporaneos e Demandas Populares.
CONCLUSAO: A sintese dos principais resultados alcangados, revelou que foram produzidas
apenas pesquisas com abordagem qualitativa. A presente pesquisa observou que dentre os
impactos esta a necessidade de investimento pedagdgico na formagao docente. Além disso,
destacam-se como possiveis impactos a precarizagao de infraestrutura escolar e de materiais
pedagégicos.

ABSTRACT

OBJECTIVE: To discuss the impacts of the National Common Curricular Base on Physical
Education in schools, from an inclusive perspective.

METHODS: This study mapped scientific literature on the possible impacts of the BNCC on the
inclusion of people with disabilities in Physical Education classes. A qualitative approach was
used to produce the data, based on a State of Knowledge study. The research for the texts
that comprised the review was conducted in Google Scholar, SCIELO Brazil, and the Theses
and Dissertations Database (BDTD). The search was conducted between March and April 2025.
Initially, 292 studies were found in Google Scholar when using the keywords.

RESULTS: 283 studies were excluded, and 9 remained for the review. Tables were used to
organize the resullts to aid in the systematization of the research data. The documents analyzed
cover the period from 2020 to 2025. The years with the highest number of publications were
2020 and 2023, both with three publications. The analyzed works are in the following areas:
Physical Education; Human Movement Science; and Contemporary Contexts and Popular
Demands.

CONCLUSION: The main results of the studies were summarized. It was revealed that only
qualitative research was produced. This research observed that among the impacts is the need
for pedagogical investment in teacher training. Furthermore, the precariousness of school
infrastructure and teaching materials stand out as possible impacts.
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